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5 DE OUTUBRO DE 1910 

Patece que foi ontem que as- 

sistimos, cheios de fé e entusins- 

mo, à implantação da Répúbli- 

ca, e, afinal, são decorridos já 

vinte e seisganos... 

Como Emp CORTE. 

E parede que foi ontem que 
vimos os candilhos, os aposto- 

Jos, aclamados pelo Povo, a der- 

rubar O regimen monárquico que 

“tanto se desacreditou... 

HA vinte e seis anos, pois, que 

o exército, a armada e O povo 

“tão heróica e benevolametite irar- 

caram na nossa Históriauma 'pá- 

“gina gloriosa, una página “sem 

mancha, por que os doirados 

“sonhos dos libertadores 'foi tor- 

mar próspeta e livre a Nação 

Portuguesa. 

Mas o tenpo corre... E tudo 

«Corre com o tempo... 

Patriotas: Curvemo-nos reli- 

giosamente numa respeitosa evo 

cação à memória dos rêpublica: 

nós honestos que tombaram no, 

campo do sacrifício em prol da 

República e do sagrado nome 

de Portugal! 
Salvé 5 de Outubro de 1910! 

«MARIDO» MODÊLO 

Parece mentira, mas o «Ecos 

“dos Olivais», de Coimbra, dá 

vesta notícia como verdadeira: 

«Há poucos dias, em Pampilhosa, apa- 

receu-tios um homem (2a telefonar pa'a 

a administração do concelho é em pro- 

«cura do repedor, a-fim-de as autoridades 

vefectuarem a prisão de sua mulher que, 

em companhia do amante, se ausentava 

para parte ignorada. 

Pois o «novo marido» prevendo o que 

ja dar-se ofertou: cincoenta escudos 

+ (50800) ao marido de verdade,e êste, em 

frente das «lécas», acobardou-se e dei- 

xon seguir os pombinhos o seu destimo, 

ante o pasmo-de todos os que presencia- 

ram tão degradante cêna. 

Então a houra dum individuo, a feli- 

cidade dum lar, ou mesmo uma mulher, 

já se compra por tão ponco?l... À prel... 

Nem afeira de S. Bartólomen vende ga- 

do tão-barato. Quando a mulher rendeu 

SU$00, quanto valerá o«homenzinhor?L... 

Deu-se na Pampilhosa, mas 

não se sabe-se -é-do Botão ou da 

Serra. 
Mas, seja em qualquer “delas, 

êsse wmaridor modêlo merecia 

que o colocassem nO, sertão. 

'E vivemos nós-em país -ctvili- 
sado e-eristão... 

OFERTA AO LICEU 

O nosso colega O Democrata 

«dava no último número a notícia 

seguinte: 

«OQ sr. dr. José Maria Rodrigues 'da 

Costa, de Cacia, acaba de oferecer ao 

nosso primeiro estabelecimento de ensi- 

no 93 aves embalsemadas, quási tôdas 

desta região, e 2 mamiferos que deram 

entrada no Gabinete de Ciencias Bioló- 

gicas e Geológicas do Licen. ' 

E! uma importante oferta esta que veio 

enriquecer a colecção orni-tológica daque- 

le Gabinete e que prova que o sr. dr. Ro- 

«drigues da L osta a-pesar-de avançado na 

“idade—9] anos! —não esquecei ainda O 

ihceu que frequentou. 
Bem haja, pela sua lembrança.» 

“Bem haja e lelicitamo-lo. 

  

  

A lavoura da nossa região 
  

'O tempo vai imudar. Antevêem-se 

as primeiras chuvas, porque a quadra 
delas aproxima-se. 

"O últinio inverno teve um prolon- 

gamento grande, cujas consegtiências 
se “yellectem presentemente na vida 

econômica da Nação e-natitralmente 

mais ainda teremos que sofrer por que 
a terra não produziu o suficiente para 
“abastecermo-nos aié às futuras colhei- 
tas. 

A agricultura da-nossa vasta região 

sofreu enormes estragos com'os tem: 

porais e, como não é muito abastada, 

não se adivinha qual será a stra sorte 
para poder fazer as novas sementeiras, 
pois se a nat.areza impediosa lhe não 
garantiu meios para isso longe vá o 
nosso agoiro!—é natural que ámanhã 

muitos lavradores 'tenham que empe- 
nhar-se, quantos têm já a miséria a 

bater-lhes “á porta... — e outros até 

nem sequer poderão tratar das terras, 

principalmente aqueles'que as trazem 
de renda. 

Desgraça que confrange os que vi- 

vem da terra e desgraça'também para 

o País que ver-se-à perante uma situa- 

ção dificultosa de viver. 
O lavrador está sob encargos tre- 

mendos, tem de atender com preci- 

são muitas e variadas determinações, 

não obstaute pela careza que ficam as 

sementeiras, porque as sementes são 

adquiridas a preços exorbitantes e'o 
braço do trabalhador merece que se- 

ja mais bem pago, ainda o martirisa 

as contribuições e outros impostos 

que todos nós conhecemos. 
Que fazer, santo Deus, perante tão 

angustiosa situação? 
Cruzar os braços, deixar as terras 

a;poisio, sem serem lavradas nem se- 
meadas? 

Não! 
Pior seria a vida do lavrador ou 

agricultor. Mas muito pior seria ainda 
para todos, porque -a terra, muito ou 

pouco, produz sempre alguma coisa 

— e essa produção pequena que seja 

vem sempre aliviar males ou resolver 
dificuldades. 

Preparar convenientemente a terra 

a-fim de receber a semente que ha -de 

transformar-se em pão desejado, em 
alimento salutar, é missão sagrada do 

nosso lavrador! Ele que sofre lutando 

com o desbravar do terreno, fazendo 

de campo danitho a seára florida, que 
é regada com o suor do seu rôsto 

tesnado pela ardência do sol ou ruga- 

do pela inclemência dos frios, o ms- 

so lavrador-mártir é justo que o am- 

parem, que o ajudem na tarefa amatr- 

gurada-da Vida, quando vê que nem 

Deus o salva dos rigores do inverno 

ou, melhor, das calamidades da Na- 

tureza.. 
O inverno que passou, está visto, 

foi mau, as colheitas péssimas e mal 

chegam para cobrir as despezas e pa- 

ra satisfazer encargos—e “o inverno 

que se aproxima ninguem sabe'o que 
será! «us 

A previdência acompanhrrá a nos- 
sa boa gente lavradora? 

Não o sabemos... 
Mas quantos lavradores d-sconhe- 

cem as vantagens que podem adqui- 
rir os-associados dum Sindicato Agrt- 

cola, vantagens essas que representam 

muitas vezes a salvaguarda para os 
deslizes que se deparam nos períodos 
de críse, quando mais se necessita 
apoio monetário para os arranjos das 
sementeiras — ferramentas, adubos, 

etc. - é que se avaliam os benefícios 
dispensados por essas colectividades 
mutualistas. 

E os lavradores de Cacia têm feito 
progredir o seu Sindicato Agrícola ? 

Digam-aos êles, porque nós aqui, 
nestas colunas apenas podemos aju- 
dar a propaga-lo, para que o Sindica- 
to seja de facto uma agremiação digna 
e prestante, tal como o sonheram os 
cacienses que realizaram a sua fun- 
dação. 

E tenhamos em conta que o inver- 
no se aproxima, e, se fôr como o úl- 

timo, mal maior virá para a lavoura 
da nossa região se a previdência, e o 
bom senso, não presidir aos seus des- 
tinos. 

ASC: 
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DR. ALFREDO PERES 

Tem passado ihcomodado de 

saúde-o ilustre governador civil 

do-nusso distrito sr, dr. Alfredo 

Peres, que por issc se encontra 

na sua casa da capital do norte. 

Felizmente tem experimentedo 

melhotas'e axalá que se restate- 

leça breve, 

... 

DR. J. MAGALHÁIS LIMA 

No cemitério de Eixo, esteve 

há dias em piedosa romagem a 

depôr flóres naturais, colhidas 

no Caramulo, sóbre a campa do 

saudoso Dr. Jaime Magalhães Li- 
ma o veneraudo paladino da re- 

'glão heira sr, dr. José Júlio Ce- 

Lar, que assim quiz hotménagear 

a memória do ilustre escritor 

que tamo amava a serrania caras 
pmulana, 

“.. 

LEGIÃO PORTUGUÊSA   Há dias toi entregue ao sr. Pres 

sidente do-Govêrno uma moção 

aprovada nos coticias do Cama 

'po Pequeno, em Lisboa, e do 

| Palácio Cristal, no Pórto, na qual 

:se pede a criação de uma legião 

[cívica destinada a defender por 

todos os meios O património e 

"integridade nacionais. 

| (O Conselho de Ministros apros 

vou já o decreto que autorisa à 

organisação de voluntários deno- 

minada «Legião Portugnesar, 

“Em Albergaria-a-Velha, na Ses 

cretaria da Câmara. Municipal, 

encontra-se aberta a inscrição de 

voluntários para a nLegião Pore 

| tuguesa»,á qual podem pertencer 

[os indivíduos válidos dos 18 aos 

50 anos, 
Na nossa frêguesia, ainda não 

temos informação alguma a este 

respeito, 

O 4MANÉL PALERMA» 

O testa de ferro do «Manél 
Palermar continúa com as suas 

piruétas a escangalhar os coses 

aos seus leitores, só porque quer 

meter o nariz na vida pública de 

Aveiro quando, afinal, o muito 

que sabe é arrombar montras e 

pilhar galinhas... 
Mas haverá pessoas de bem 

que o acreditem ? 

...   
  

COLHEITA DO MILHO 
  

SALÁRIOS MINIMOS 

Foram fixados os salários mi- 

nimos dos trabalhadores das in- 

dústrias de fiação e tecelagem 

de algodão, do país, da classe de 

panificação do distrito de Lisboa 

e dos descarregadores do Pôrto. genheiros ingleses deterininaram   ESTRADAS CÓR DE ROSA 

Do brilhante semanário Ala 
Esquerda transcrevemos: 

«Agora é que todos vão ter o 

prazer de andar sempre na vida 

por caminhos côr de rosa porque 

depois de aturados estudos os en: 

que o melhor meio de evitar os 
desastres de circulação na viação 
nocturna consistia em dar às es- 
tradas o tom rosa palido. 

A moda, provada a sua grande 
utilidade, alastrar-se-á a todo o 
orbe o que evitará os acidentes 
e encantará as almas poeticas,r 

Sublime descoberta! 

Vai com grande intensidade a 

colheita do milho na nosssa re- 

gião, que este ano promete ser 

razoável, 
Já de noite se ouvem os des- 

cantes nas desfolhadas e o bata- 

lhar dos malhos que nas elias 
debulham as espigas, tarefa ale- 
gre da nossa gente campezina,  



Os “sobas” das pedreiras 

de Sarrazola 

Com êste titulo, já publicamos nas colunas do «Ecos» 

alguns artigos, chamando a atenção das autoridades 

«do concelho, para que estas intervenham no sentido 

de acabar, duma vez para sempre, com q explo- 

1ação ignóbel que ali se faz e com a qual se 

murterizam criancinhas de tenra idade. 

  

'Nuquelas eutenticas roças, 

“não se olha, nem se atende 
por forma humana, para aque- 
Mes frágeis corpinhos, que ver- 
gados ao pêso dos gigvinhos 
cheios de pedra, lá andam nu- 
ma «roda-viva» desde o rom- 

per da alva até ao toque das 

trindades, já noite a diante. Os 

roceiros, assim, se lhes pode 

<lmar, que com tanta deshu- 

manidade exploram os tristes 

seres € á custi celes têm feito 

fortunas, o mesmo é dizer, á 

custa da desgr:ça dos outros, 

«que devido à sua extrema mi- 

séria, se vêem: na necessidade 

de para ali atirar com aqueles 

pedacitos da sua p Ópria carne, 

devem urgentemente entrar na 

ordem, fazendo-se respeitar as 
Jeis da Nação. 

Ali. exerce-e sôbre as cri- 
:arças de 8,9, 10 e 11 anos, a 
maior das barbaridades. Algu- 

mas já têm sido vergastadas 

nas pernitas para andarem mc is 

cepressa. (Este facto já aqui 

rpontamos.) mas há mei! 
“Quando as criancinhas não 
comparecem à hora de ence 
tara fainae com ela o seu 
martírio, já os não deixam co- 
meçar senão ás 8 horas para 

ganhar 3/4 da misera jarna. 
Vem o meio dia, e quando os 
“outros têm uma hora para co- 

mer o misero lanche, o des- 

greçadinho que teve a desdita 
de não pegar no gigo de ma- 

drugada, lá anda sozinho meia 
hora, porque não dão mais que 
esta, para descançar e mesti- 
gar atriste côdea de pão. Q 1em 
vai pela primeira vez de visita 
áqueles calvários e ouve os 
queixumes dos pobres inocen- 
tes, fica verdadeiramente com- 

frangido, dizendo-nos que pa- 
rece impossivel existir numa 
terra como Cacia, tanta deshu- 

manidade para com as crian- 

Ç's. 
Há poucos dias passou por 

aqui um casal de turistas, que 
foram hospedes durante 24 
horas, duma família que vive 
com certas dificuldades e co- 
mo tal, lá trazem nas celebres 

triste faina. 

outros, 

roças duas criancinhas de 10 
e 13 anos. Pois toi tam grande 
a comoção que se «poderou 
dos nossos queridos visitantes 
ao verem o estado des dois 
infelizes, que dizem jámeis se 
apagará da sua memória, a 
chegada destes pequenincstra- 
balhadores de volta da sua 

As mãrzitas escalavrades, 

os pés todos certadus de cal- 
carem o sribro pontiagudo, a 
cabeça numa lástima, castiga- 
da pelo maldito gigo que todo 
o santo dia rão lhe sai de ci- 
ma. Enfim! dois martires co- 
mo tantos outros que devido 
à miséria em que vivem os pais, 
!para ali são atirados e entre- 
gues a uns verdadeiros carras- 
cos, que os tratam muito pior, 
co que se riam tratados por 
selvagens. E é á custa cestes 
pequeninos seres que os ver- 

dugos tém feito fortuna e vi- | importante fina loenl. Transa- 

vem contentes, ERETRTANDO, | ojouea a sua obra novelesca «À 

rão só com as pedreiras mas 
t;mbém com a miséria dos 

Urge que as autoridades do 
concelho, muito em especial o 
sr. delegado do Instituto Na- 
cional do Trabalho e Previ- 
dencia, visitam estas rcças,| 
indagando particularmente da 

| veracidade dêstes factos e apli- 
quem aos srs. roceiros, .o ri: 
gor das leis. O Estado Novo 

ECOS DE-CACIA 

     Rádio-Botica 

QUINTA DO GaTO, 1.—lu- 
forma o Rádio-Má Lingua que os 
executantes do G. M. O. se ve- 
voltaram com a disciplina de 

ferco da actual direcção, que os 

rabecas resolceram tocar o vai ó 

linda em fan ília é que nos flat 
tas uté lhes faltou o folgo,— 
Raul Crava. 
MATADUÇOS, 2.—Fci aqui 

recebida con grande alvoroço a 
notícia de terem voando sóbre a 
Alumieira um rancho de bruxas, 
us quais distribuiram proclama: 
(ões para que os farizeus se eu- 
lreguem no mais curto espaço de 

tempo—Mafarico. 
POVOA DO PAÇO, 1.— Foi 

esptado um rádio de Errcl que 

diz que a celebre «froupe» de sal- 
timbancos representou com agra- 
do os «Risos do Vougar que o 
Xuchêna ebama a sua gloriosa 
obra literária. — Tavares Maluco. 
VILARINHO, 1. — Passarnin 

em direcção a Taboeira as trnpas 
do general Kaki, vindas da fren- 

te da batalha, onde desbarataram 
os cães do Quxêna e do conheci 
do marxista Raul Crava—Havras. 

EIROL, 2—0 imperador de 

Cucín mandon afixar editais con- 
vocande os executantes da «velha 

guarda», visto de serem expul- 

sos muitos tunantes atacados pe- 
la doença grave ando estou para 
me vularm.-— Velhinho, 
EEGUEIRA, 1,— Esteve nesta 

praça o grande escritor Conde, 
que fechou contrato cont tumia 

Luma» por um resistente par de 

tamancos, Este negocio tem sido 

n.uito comentado, entre os iute- 
lectuais de... —Sinapísmo. 
ANGEJA, 2.— lim direcção à 

Albergaria, passou nesta vila co 
reporter Velhinho, teudo aqui per- 
noitudo, Céreu dus 3 horas da 

[mindrugada sobressaltou 4 popt = 

lação com uma gritaria jnferml, 

dizendo que os malxittar 0 esta- 
vam a atacar, Acudicam alguns 

populares, que descobriram <ta- 
tar-se duma coluna de percaves 
jor que lhe despertaram O sÓóno, 

precisa de homens fortes e 
bem formados. E ali nzquela 
escravidão, só se depauperam 

as fôçase se deformam até 

as tristes inocentes. As leis de 

protecção aos menores, man- 
dam que as crianças sejam ar- 
rancadas das mãos dos escra- 

—Chainço. 

ZÉ D'ALDEIA, 

  

Mercearia e Vinhos 

ção. 

rece,   visadores, para bem da huma- 
nidade, para bem dos nossos 
vindcuros, para bem da Na- 

Decerto nada mais é preci- 
so dizer, e O caso, que até ao 

presente tem estado impune, 

merecera ser olhado e repara- 

do cem a urgência de que ca- 

Américo, 

  

Em LISBOA 
EE to-se 

  

Que os «estrangeiros» de cá 

andam interessados com as no- 

tícias de lá; 
—Que nos Estoris, para alguns 

hombres, acabou O gis; | 

—Que uns-gostam de Gené- 
bra e outros da mola que não 
quebra; 
—Que nos importa o que diz 

a imprensa anglo-franceza se 
apenas deve interessar-nos a vi- 

da portuguesa, 
— Que seja o Portugal da he- 

da roicidade com o ressurgir 

Mocidade; 

Montijo; 

nho; 

ra anda muito 
sua interessante cabeleira; 

—Que o nosso Diogo dos 

Santos apresenta-se sempre rijo 

com as esplendidas águas do 

—Que o amigo Zé de Olivei- 
satisfeito com a 

— Que o Coutinho zontinúa a 

fazer barbas e a emantigar» vi- 

— Que o Nunes Ferreira anda 

descontente porque só vê maro- 
tos entre gente; 

— Que o nosso Cruz, nas Por- 

tas do Mar, faz «partidinhas» ao 

sr. Sousa Aguiar; 
— Que o Alvaro Maio com o 

Silva Forneiro cantam ao desa- 

fio no «arraial» do carvoeiro; 

- Que o amigo Pinho não sa-   
Por motivo do seu proprietá- 

rio não poder estar à testa, tres- 
passa-se a Mercearia e Vinhos 
em Taboeira de Samoel da Costa 
Santos. 
Quem pretender dirija-se ao 

mesmo, (4) 

creme 

bem a quem ar- 
Eratifica-se ranjar trabalho 

a rapaz de Sarrazola, que tem o 
curso de magala em Lisboa e no 

Porto; é autor de livros de ver- 
sos e de revistas e comédias; fa- 

la com descaramento e é elegan- 

te frequentador dos centros de 
cavaco cá da frêguesia. Dirigir 
carta à Troupe Caciense. 

VER ESPE PRP FURO VN a men APR a ani 

be quando seja o grande ban- 
quete entre a rapaziada de An- 

geja, 
— Que o Alexandre Lima já 

não aparece ás pessoas que o 
estima; 

— Que o mesmo sucede ao 
Joaquim Barata por mais que 
dêle se ande á cata; 

— Que onosso Felipe Mendes, 
tão bom rapaz que é, já anda 
anunciando não haver este ano 
aguia-pé; 

— (Que se isso fôr verdade fica 
muito triste a «boa sociedader.   Lince. 

Utilidades 
  

Aquelas caixinhas metalicas com 
uma abertura larga na parte su- 
perior do lado da frente, suspen- 
sas dos postes da iluminação pú- 

| blica, deixaram-me intrigado. E o 
meu pasmo subiu dois pontos na 
escala da Pasmaceira Nacional 
qnando, pouco depois de me eu 
contrar especado frente a uma 

delas, comecei a notar que de 
quinze em quinze dias 2 pareciam 
uns sujeitos com cara de boas 

pessoas que, intruduz ndo a mão 

na tal abertura, ali meliam ou 

tiravam qualguer coisa que me 

|são possível saber o que fôsse ! 

Assombrado com o insólito ca- 

so ja inquirir respeitosamente do 

policia sinaleiro qual o fim das 

supraditas caixts, quando, ao lon- 

ge, avistei o nédio Serapião Ba- 

rata tentando subir a calçada in- 

greme, desesperadamente agarra- 

do á sua inseparavel bengala, 

Quando êle se aproximeu, todo 

suado pelo esforço feito, desfechei 

sem mais preambulos: 

-— O Baralinha duma cana, vo- 
cê é que me vai dizer para que 

serve êste «bjeclo de luxo aqui 

pendurado. E indiquei uma das 

caixinhas. 
O Serap'ão, resfolegando, não 

respondeu logo. Sentou-se na so- 

leira duma porta, tirou o côco e 

fez deslisar para a palma da mão 

as grossas camarinhas que lhe 

enchatcavam a careca, dizendo, 
bem disposto: 

Quer comprar camarinhas? 
Depois de me ter rebolado du- 

rante meia hora pelo passeio, 

perdido de riso com a piada do 

B.rata, implorei; 
— Mas a caixinha, 6 amigo? 

, sim, a caixinha... Com 

que então você não sabe qual o 

préstimo que lein para as socte- 

dades hodiernas aquela caixa ali 

colocada, hein? 
Acenei negativamente com à 

cabeça, 
— Nem admira. Essa resposta 

BEMOQUER 

nhor, muito bem, À Ponte de 

do. . am dia, tá pura au RKalen- 

das gregas, ou quando—e será o 

mais certo—la ve der um tres 

mendíssimo desastre, da enjos ve- 

sultados, ela fique em grande 

parte esculhambada, não ipoi- 

tando,— qua isso é a que nrenos 

importa para quem superinten- 

de em tais assintos— que, por 

tal causa, também, algunas  vi- 

das inenutas vão para o manéta | 

Está claro! 
«Bem lho prega frei Tomaz! 

Su betu se ouve, peor Be fazr, 

Ponte de Pau. Ponte de Pau. 

Pois já não era semi Lenipo! 

LR 

Pois, como aunrnailha turisti- 

ea ? Aquilo, visto do rio, parece 

mesmo, mésmo, um verdadeiro 

pinheital, tantas são n8 estacas 

— mas rãs, outras pôdres—que 

lá se encontram espetadas. Se os 

Mónicas comprassen aquilo por 

arrematação, ainda Já artanja- 

vam madeira para porem pron- 

tos a navegar, dez navios buca- 
Ihosiror, 

** % 

E que el (a Ponte) não cabo 

iá deutro ! Se conbesseç.. pedi- 

viamos ao sr. Dr. Aiberto Souto 

para a colocar lá, em cima de 

uma mezinha de «Pé de Galo», 
como unia antigualha de valor, 

uma relíquia da arte,.. pre-his- 

rórica só digna de Museu! Mas 
como não cabe... E é pena! 

Que raio de pouca soite, 
“e 

Depois de tudo o que se pns- 

sou ua ieúinião da tana— mesmo 

do caso de pura rebelião lá ba- 
cido. tristemente é dize-lo--jul- 

gauos mão ser preciso dizer-se,   
Wo Wlo jo lu tlo Glo vio ulo Sly alo “alo up 

à Ponte de Pau? Ah! nim, se- 

Pau. Aquilo, há-de ser atranjas 

2 

«.. Inufeis 

está em conrordancia com O seu 
espírito crasso. 

Enguli em sêco e éle conti- 
nuou: 

—Pois fique o amigo sabendo 
que aquele objecto é um aibergue 
de coisas inuteis | 

Julguei percéber, porque disse: 
—Ah! Já sei, amigo Barate: 

serve para albergar éstes cava- 
lbeiros que andam p'r aqui a se- 
gurar as esquinas da G ret... 

O Serapião atalhou: 
—Nada, meu amigo, enganou- 

se, Infelizmente aquêles recipien- 
tes não são para imulilidades.,, 
tão inuteis, Eu explico melhor: 
esta e quejandas caixas foram 
por aí colocadas para evilar que 
vucê, eu a oulros que tais que 

por aqui vepelamos, aliremos 
para as ruas com as pequenas 
coisas que nos não prestam, como 
sejam as pontas de cigarros, as 
cautelas de prego, as contas do 
merceeiro, etc. etc, [sto é, em 
vez de sujarmos as ruas com 
essas inutilidades, como se fazia 
in inillo tempore, deitamo-las ali 
dentro, está a perceber? 

— Ah! 
Passava nesta altura um rapas 

zirho louro, tudo almiscarado e 
de monóculo cravado na órbit», 
com ademanes pretensamente fi- 
dalgos. Sacon dum cipairo per 
fumado e constatando que o in- 
volucro não conticha mais li ba- 
co, atirou-o num gesto elegante 
para o lado, indo cair acidental e 
simbolicamente aos pés do Bara- 
ta! 

Olhei o rapazinho lIuuro; olhei 
o inwlucro e olhei ainda a caixi- 
nha metálica, Por fim olhei tim- 
bém o Barata que, nervosamente, 

passava a marápola pelo lombo 
da grossa bengala. 

—QO Baratinha—disse, pa ma: 
du—parece me, afinal que os Leis 
recipientes é que são Iuuteis?i.., 

Lisboa, 1936 

  

Esse Torres, 

minis nada. Isto, se vão houver 
“motivos para isso, No que diz 
tespeito a quem, no ensalo, ne 
deve cbedecer, o nosso preside 

te frisonco muito bem, O que 
veria sido da maior conveniens 
eia, era: que quando o mermo sr. 
presidente lá chegou. lá encons 
trasse à sua espera, todos 08 (Xe 

eutantes sem excepção; mea 1 do, 

pois teve de esperar minis de uma 
hora. 

Até nisso, houve espírito da 
indisciplina, Triste é dizu-lo, mr8 
é à pura verdade, 

Querem uma comparação nimi= 
to clara do que é umia falta a um 
enmaio ? Er-la-—Seja lá quem fôr, 
e env que ofício fôr, 0 dono de 
uma oficina tem um empregado 
e tem— suponha mos—muito trp= 

balho para dar pronto no fim da 
semana, Imaginêmos, (também 
por hipótere) que esse empregas 
do, por espírito de rebelião, falta 
no trabalho nesea semana, O ru 
sultado 2 Rrivs o parta, grana 
putife, grande isto, grande uqui= 
lo, grande aquePontro, ete, ete, 

e ele. e ninda mais outra vez, 
eteútera e tal.,. e coisus. Ainda 
não há nada veste mundo, para 
se poder avaline bem uma guisa, 
como voltarmos a faca para nós 
próprios. 

Percebem ? 

“o 
Diz-se, (o é verdade) que se 

não fossem éles, não se daria à 
Vizeu um passeio tão barato 
15800. Mas, também não deixa 
de ser uma grande vei dade,--di- 
zem— que,à sombra desses quins 
ze escudos, se foi tirando o bulo 
nero, —por bilhete de dois escn- 
dos e cinquenta centavos— (2850) 
que também não é barro! Sa 
certos com-sócios e linguas in- 
convenientes se soubessem calar, 
[haveria o efeito salutar, de não 
| desgostur niuguen ! 

| Séta & Méca. 
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ANOS 

  

Festeja hoje mais um aniver- 

sário natalício o nosso araigo 

Sebastião Nunes Ferreira, hábil 

impressor tipográfico na capital, 

e filho do nosso querido amigo 

e colaborador sr. José Nitnes 

Ferreira, «digno empregado na 

Imprensa Nacional, 

—Na próxima segunda-feira 

fazem anos os srs. Murio Bran- 

co Dias da Fonte, de Lisboa, e 

Constantino Pereira, de Cerdal 

(Valença do Minho), mas resi- 

dente em Lisboa. 
—No dia 6 do corrente passa 

o aniversário matalício do nosso 

bom amigo st. António Maria 

Valente de Almeida, considera- 

do industrial de alfaiataria na 

capital, onde gosa de muita es- 

tima pelos seus bons serviços 

prestados á causa republicana e 

à beneficencia pública como an- 

tigo componente da Federação 

das Juntas de frêguesia de Lis-; 

boa. Natural de Canelas. da 

  
mossa região, Valente de Almei- 

ECOS DE CACIA 

X 

—Também em Lisboa, no pró | do 
ximo dia 6 do corrente, festeja estar à testa do negócio. 

Para tratar dirigir-se ao mes- 

go de infância e funcionário najmo, Manuel Tavares, Mesura, 
Cadeia Nacional, sr. Luís de Al-| Santa Clara==COIMBRA (11) 

os 51 aniversários o nosso ami- 

meida. Em cujo dia oferece um 
opiparo jantar a todos os seus 
tmais intimos amigos. 
—En 23 de Setembro p. p. 

completou as suas 10 risonhas u 

primaveras a interessante ment- A 

na Rosa de Jesus Nunes da Sil- da 

va Matos, filhinha do nosso as- ter 

sinante e amigo sr. Joaquim daltação, água, luz eléctrica, quin- 

Siiva Matos e de D. Maria Nu- tal 
nes da Silva, industriais em Es-| 

pinho. t é SCG 
: 

— Também no mesmo dia 9 proprietário Jesus Marques Sa- 

completa 8 risonhas primaveras Tal 

o menino Abílio Gonçalves Jú- 

nior, filho do nosso amigo e 

conterrâneo sr. Abílio Gonçal- 

ves e de sua espôsa sr.* Rosali- 

na Tavares de Sousa, residentes 

em Lisboa. 
A todos os aniversariantes, eu- 

via o «Ecos de Caciar muitos 
parabéns com os votos siuceros de 
de amil prosperidades. sa, 

  

TRESPASSA-SE uma com to- 
4 dos os documentos legais, tendo 

exe ey | uma bela casa de habitação. 
Este trespasse é feito pelo facto 

  

Taberna e Mercearia 

  

Padaria e Mercearia 

seu proprietário não poder 

Trespassa-se uma bem afre- 
ezada, em frente à Fábrica 

Telha no lugar da Fórca, 

ido uma boa casa de habi- 

, curais para criação etc, 
Para tratar, só com o seu 

nago, na mesma, (3)   
rosa é o que desejamos aos sim- 
páticos mubentes. 

RETIRADAS 
  

Depois de passarem 55 dias 
licença na terra de sua espô- 

Roxico, retiraram-se para 

da é também um fervoroso pa- 

triota, Abraçamo-lo. 

—U ma primavera conta mais 

mo próximo dia 9 0 menino An- 

ESTADAS 
Lisboa no passado dia 26 o nos- 
so prezado amigo e assinante sr, 
Albino Domingues de Sá e sua 

estremosa espõsa, Onde foram   tónio Mendes de Carvalho, in- 

teressante filhinho do nosso pre- 

zado amigo st. Luís de Carva- 

lho, digno enipregado de eseri- 

tório da importante firma João 

de Brito, Limitada, de Lisboa. 

—No dia | do corrente, em 

Lishoa, lestejou os seus 48 ani- 

versários natalícios a sr. Maria 

Luiza, estremosa espôsa do nos- 

so estimado amigo e assinante 

sr. Juão da Cruz, vendedor ua 
padaria da rua de Santo Amato, 

—Em Lisboa, igualmente com- 

“pleta ámanha dia 4, os sens 39 

aniversários, o mosso prezado 

assinante sr. Manuel Maia, de 

Mataduços e taborioso industrial 

xle panificação na rua Maria Pia 
daquela cidade. 

—Depois de âmanhã, 5 de 

Outubro, comnleta 9 risonhas 

primaveras a ir teressante meni- 

A passar uns dias com sua fa- 
mília, esteve na sua terra natal, 

S. Pedro do Sul, o sr. João Fer- 
nandes de Seixas, zeloso empre- 
gado comercial da «Adega Triun- q, 
tow, de Lisboa. Regressou á ca- ,£ 

saudades minavam-lhe o cora- 
ção de bom beirão, .. 
—Na sua casa de Sarrazola, 

está a passar as férias o sr. dr. 

Manuel Simões da Costa, diguis- 
simo: Conservador do Registo , 

Predial em Tavira. Os nossos 
cumprimentos, 
—No Cabeço de Cacía, está 

vindo de Torres Novas, o nosso 
amigo e assinante sr. Joaguim ss 
Rodrigues Euzebio. 

--fm Sarrazola, também está 

na companhia de sua espósa, O le 

nosso prezido amigo e assinan- 
te sr. António Tavares, proprie- 

tário e comerciante em Lisboa, 

p. 
fai 
au 

retomar as suas funções na pa- 
nificação daquela cidade. 

—Acaba de se retirar de 

Avanca onde esteve 2 mêses 

sando a sua licença, O nosso 

Fá E Ruela 'prezado conterrâneo e assinante 
pital muito satisfeito, porque as isr, Alípio Dias da Cunha sua 

espôsa e sobrinha, dignissimo 

funcionário da Alfandega na ca- 

pital. 
—Para Lisboa, t'imbém se re- 

tirou de Angeja no dia 28 do p. 
depois de ali estar com sta 

mília algun tempo, o nosso 
rigo e assinante sr. Paulo Soa- 

res de Almeida. 
— Também com destino a 

shoa, se retrrou de Alumieira 
á dias onde esteve 2 mêses, O 

nosso prezado amigo e assinan- 

sr. Manuel dos Sentos Neto, 

industrial de panificação naquela 

cidade.   

  

ma Maria Adelaide Tarré Raso, 

filhinha querida do nosso preza- 

xdo assinaute st. António Mar- 

ques Raso e de sua estremosa 

esiôsa sr* D. Rosalina Tarré   
Loures. 

CASAMENTO 

Realizou-se no último dia 20 

Raso, industriais de padaria em o auspicioso enlace matrimonial 

ido sr. dr. Rogerio Emilio Lopes 

— Também no dia 28 do mês Rodrigues, ilustre professor da 

p. p. em Vilarinho, completou Escola Comercial e Industrial de 

21 risonhas primaveras, à sim-, Vizeu, com a sr. 

—Para a Golegã, onde é in- 

dustrial de panificação retirou-se 
da Quintã no dia 1 do corrente, 
o nosso prezado amigo e assi- 

nante sr. José da Silva Samarti- 

nho. 
PARTIDAS 
  

Depois de gosar as férias es- 

D Maria Cle-lcolares no Monte de Caparica, 

pática menina e nossa assinante mentina de Quina Domingues |em casa de seus bondosos pais, 

Maria Rosa Rodrigues Teixeira, Ferreira, gentil filha do antigo |partiu para Santarem, aonde é 

filha do nosso prezado amigo governador civil de Aveiro sr. aplicado aluno do Seminário, o 

sr. Manuel Rodrigues da Bela, | major Gaspar Ferreira. 

encarregado da importante pa-| 

  

Ãos noivos foram 

daria na rua Morais Soares, 55 valiosas e artisticas prendas. 

nosso amiguinho Londrim Au- 
oferecidas | gusto da Silva Baptista, Oxalá 

que Deus o proteja nus seus es-     

Ão correr da pena... 
  

Analisando 
plebe : 

Recorta-se do «Secnlo» de 
terça-feira, 1 de Setembro, no 
artigo «O terror domina com- 
pletamente a Russia,» um bo- 
cadinho, que. á maravilha ser- 
ve para a nossa análise do 
momento que passa, e que é 
wu verdadeiro «momento his- 
tór:co do mundor, 

«O «Figaro» publicou um 
artigo sensacional de Gaetan 
Unvoisin, que recebeu, infor: 

mações de inteiia confiança, 
provenientes da Finlandia, con- 

firmando varios pormenores 
já citados. Notícia, também,   que os desasseis condenados 

à mote pelo Tribunal de Mos- 
covo não foram executados, | 
pois aos soldados que os de-) 
viam fuzilar foram fornecidos 
cartuxes de polvora sêca. Os 
condenados foram escamotea- 
dos e transportados, num va 
gão blindado I.kut-k, Sibéria 
Oriental, onde o governador 
militar se encarregará de os 
alojar nas aldeias situadas en- 
we o rio Lema e a margem 
noroeste du lago Ba kal, Es- 
talin Cezejaria, assim, conser- 
var à sua disposição as for- 
ças que esses condenados re- 
presentam. O mesmo jornal 
acrescenta: «Uma parte dos 
fuzilados de 25 de Agusto po: 
derá ressus:.itar nim dado mo», 
mento, nalgum ponto do glo- 
bo, mais propício à formação 
da segunda Uni o Soviética. 
Teuuina por dizer; Os acon- 
tecimentos de Hespanha origi- 
noram, provavelmente, ésta 
idéa 

E" estremamente «claros o 
fim deste artigo do Figaro, 
quanto ao que esperava os pe- 
ninsulares, que é como quem 
diz, neste caso, a Portugal 
também Não temos, nós, por- 

tugnezes, como povo tar:t-ém 
peninsular, o menor gosto de 
vêr tale tão tremenda profe- 
cia posta em prática, cá ao pé 
da purta; é é pur êsse mesmo 
motivo, que, como amigos da 

Paz, da ordem e da família, 
(inlogia que o ce muaismo ver- 
melho tenta banir da socieda- 
de), nos devemos de esforçar 
porque, tal visinhança não ve- 

Padaria 
TRESPASSA-SE uma com 

todos os decomentos legais. 
Motiva a retirada do seu pro- 
prietário para o estrangeiro. 

Para tratar com o proprio 
António da Costa Rafeiro-—rua 
de S. Roque, 119 Aveiro. 

(1) 

TERRE CR e mr 
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mos de fazer votos porque o 
amôr da Paz, da ordem e da 
família, lá sêja implantado de 
novo e em breve, 

Qua estupendo sacrifício de 
vidas representa para a Hes- 

panha esta tremenda guerra 
civil!? 

Que de vidas inocentes, ho- 

mens, mulheres e crianças, já 
tem baqueado para a sepultu- 

ra até hoje? 
Haverá, perante o que se vê, 

patriotões capazes de «crer», 
que, tãy exoticas ix éas fossem 
alguma vez a salvação, vo 
meio do cãos que presente- 
mente se cbserva por quasi to- 
do o mundo? E essas mesmas 
doutrinas não serão aué a ba- 
ze desse mesmo cáne? 

O parsizo—cum letra mi- 
nuscula—da Russial O parai- 
so que se está vendo na Hes- 
panha! 

Por erquanto vams-nos 
conformaudo com o pano da 
amostra, e que « Providencia 
nos preserve de vermos coisas 
peores, cum tais idéas por ba- 
ze. 

E para terminar esta já bem 
longa analise, fizemos com 
atenção os manejos fr:ncezes 
uo tristissimu caso hespanhoi, 
—eulegas em idéas marxistas 
—€ OS rumores que nus vecur 
do lado inglez. 

Vêji-se: 
A Inglaterra abandonará 

por completo a França, se es- 
te pais apoiar abertamente as 
hostes dos comunistas hespa- 
nhatis. 

Heim?! Que tal? Não achas, 
leitor que estas desastete pa- 
lavras, no seu simples laco- 

nismo, dizem muito? 

E podes ter a certeza, que 
a Frsuça encolhe-se, oh! se 
encolhe... 

Argus. 

  

  nha para Hespanha, e deve- 
Anunciem no nosso jornal que 

obtereis algum resultado, 

EE CR ETR AO PEER 

  

  

— Lisboa. Uma lua de mel muito ventu-! tudos. 

ty FOLHETIM DO “ECOS DE CACÍAr | 

NOITADAS 
— por — 

Francisco do Nascimento Correia 

E tôdas as noites a coruja segue 
o seu rumo, a hora certa. Onde irá ela 
fazer a sua noitada ? 

* * * 

— Má raios partam a minha sor- 
te! Sacrificar meu corpo, levantar ce- 
do, sujeito a perda de dias de venci- 
mentos por cousas de nada, mal ves- 
tido e mal comido, qualquer dia dá 
comigo a triguelose e aí vou eu p'rós 
anginhos sem graça nenhuma. Raios 
partam a minha sorte! 

Dealbava, e o varredor com o 
mento apoiado na ponta do cabo da 
vassoura, assim monologava, E que 

às cinco da manhã, das cinco oficiais 

já ele tinha respondido à chamada e 

saíra pata a rua no seu serviço de lim- 

pesa. Já o galo tinha cantado por mais 

de ume vez, e bem mais do que uma 

vez! 
E toca que toca, a vassoura lá ía 

limpando o chão, e se alguma deata 

se lhe deparava a vista, sofria logo 

rápida recolha, indo fazer companhia 

às que já se quedavam no bolso do 

colete. E continuando no serviço, dis- 

se ainda;— Vamos lá com Deus, em- 

quanto o Diabo não aparece na figu- 

ra do encarregado. E áquela hora, o 

pó não emporcalhava ninguém. Os 

que até horas tardas tinham estado 

nos cafés, estavam sem duvida a essa 
hora, curtindo... um sono bem me- 
recido. ; 

Também os orvalhos que tinham 
caído, eram abafo à poeira. 

“Fu 

— Oh! Sôr empregado! Posso 
passar ou é preciso guia de transito ? 

Isto era nas barreiras. O Jeremias 
naquele domingo fôra até S. Bernar- 
do ver a festa das pastorinhas, e por 
lá se ficára até tarde, acompanhando 
a continuos copos do parreirol, o car- 
neiro assado que lhe apreseutaram em 
negra caçoila de barro de S. Pedro 
das Aradas, e o caso é que vinha bem 
altestado, por isso preguntava, por 
que lá diz o ditado:—ninguem corre 
atraz de quem pregunta. À carga era 
muita para um só, mas o Feresnias, com 
os seus balanços lá se ia aguentando, 

—Eutão posso ou não entrar na 
cidade, sem pagar manifesto? Home ! 
seja frauco, que eu ainda tenho cami- 
ho para andar. E lá seguiu aos bor- 

dos em direcção a casa. Em direcção 
a casa ? Isso queria ele, mas ao che- 
gar ao largo Maia Magalhães, trope- 
çou mesmo junto a uma arvore e ali 
se ficou tôda a noite a curtir a bebe- 
deira e a ressonar como se estivesse 
na mais fofa cama. 

* » * 

A noite era calma. Nem folha de 
árvore, nem agua da ria se agitavam, 
No ocidente o crescente escondendo- 
-se lá longe, punha cintilações de pra- 
ta nas águas em socego. Os peixes 
que por acaso nadavam à flor da água, 
langavau suas fostorescencias em ligei- 
ras ondulações, e os pescadores, na 
sua faina de todos os dias, esperavam 
a volta da maré para o levantar das 
redes. 

A ronda da capitania tinha passa- 
do. Nada de novo. Só o artar do motor 
da lancha se sentia e o marulhar da 
água pela rotação da helice fez oscilar a 
pequena bateira do pescador que acor- 
dou áquele balancear.  (Continia).
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* ALIPIO MONTEIRO 

  * EITA, 
Construtora Economica de Padarias 
  

es DE =— 

Joaquim Ramalho 
Borralha="AGUEDA 

cam —— em 

Partecipanius aos industriais de panificação que acaba- 
mus de nos constituir em sociedade para a construção de 
furnos em tôdos os sistemas, possuindo oficiuas de serra- , 
lbaria e carpintaria montada com tdos os requisitos mo- 
dernos. Podemos assim, servir fápida e ecuuómicamente 
os nossos prezado» clientes, dando-lhes lôdas as garautias 
de segurança e conforto, e assumindo tôda a responsabili- 
dade por qualquer serviço eféctuado na nossa casa, tais 
como: massesras, tabuleiros, ferragens de todos os sistemas 
é lódos os utensilios referentes à mesma industria, 

Preços os mais-baratus, «com «que ninguém póde com- | 
petir devido á nossa perfeita urganização, Queiram consul- « 
tar à nossa casa, autes de mandar lager qualquer serviço,         
  

  

- GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo £$Oruz Alta) 

    

  

AVEIRO 

Nesta antiga é acredituda ensa, executa sesqualguer obra de ser 
ralhatia, tafk como: contrução de moinhos de moer, tirar agua a 
vento e gado, carros volantes de tôda a espevie e todos os outros 

serviços que digmu respeito & sua arte, 

  

Pensão e Restaurant 

BRUNO DA ROCHA 
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“A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos 
e higiénicos quartos. Experimentar 

Estenovo estabelecimento é nuca mais preferir ontro. 
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Compre A NACIONAL | 

  

  

Soc. An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1935 — 30:300 
Contos 

  

  

SEDE N UA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoican 

24570 
Telef. 24784 

N x 

IS, Av. da Liber. Lisbôa 
,   
  E a SR re rr P 

  

    
— = COM-=— 

> =ALFAIATARIA= — 

BOMCORTE E PERFEITA EXECUÇÃO 

DD. Preços módicos e 

Rua do Terseitinho, 70-2.º LISBUA 

E = era ser eee eee emana me 

  

ECOS DE CACIA 

TRES ISIS ESPERE SS 

É azeires eixos 
dasmelhores procedencias 

  

    

  

    
Avenida Central 

AVEIRO ê 

EEE RES 

E 
| CASA as ISCAS | 

DE 

Diogo dos Santos 
LISBOA 

| R.Silva e Albuquerque 48 BC 
| VINHOS DAS : 

BB | MELHORES REGIÕES | E 
DO PAÍS 

    

    

  

  

  
  

  

Manuel Garrido 

Y Garrido, L.“ 
Armazens de Sacaria em tô- 
das as medidas e qualidades 
para Carvão, Cereais, Adu- 
bos, Cortiças, Batatas, Mi- 
neruis, Panos para Azeitona, 

etc, etc,     

Aos melhores preçosdo mercado 

====Teltfone 20332==-— 

Encarrega-se de todosos forneci- 
mentos para a Provincia. 

162, Rua dos Bacalhueiros, 164 

LISBOA 

Vai a LISROA | 

FOIS VÁ 

  

  

ALMOÇAR 
OU 

Á JANTAR 

ADEGA “08 PAISCAS” 

R. dos Douradores, 140 

E SERÁ 

11 

  

BEM SERVIDO 
E ECONÓMICO 

  

  

Bons Vinhos 

Das melhores regiões 
Só NG 

. CAIXOTEIRO 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Suva e Albuquerque,51 
LISBOA 

  

Carimbos de horracha 
GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

ie 

  

Chapas em ferro esmaltado eem' 
metal, e muitos outros artigos. 

    

Tomam-se. encomendas na Re- 
dacção deste jornal 

  

| PREÇO DOS GENEROS 

EM ESTARREJA 

Milho branec 20 Litros 12800 
Milho amarelo » n 11800 
Trigo r n 16850 
Centeio a n 18800 
Feijão branco » " ESUO 
Feijão amarelo n ” 18800 
Feijão nistuia » » 215800 
Feijão Inrungeiro " 28800 
Feijão frudo um n 12800 
Toucir.ho Kilo 8800 
Ovos Dusia 2680 

  

  
  

  

  

  

Agencia Funeraria 

8 E = < 
É SE IRÃO. é 
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Grande deposito de urnas de mogno e nogueira americana. 
Co dns, enixões, chumbo, vestidos é miantos para enanças é ndultos 
Transladações, em todos os cemitérios é chatsndne à tôdn à ho, 

ESGUEIRA 

NR ES RO) 
Empreza Industrial de Tintas, 1.º: 

Ainérico Dias Capela 

  

  

    

Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 

TELEFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL 

Agente no Norte do Pais 

Guilherme M. Coelho | 

| 
| RUA DA VITORIA, 56 

| PORTO 

Esta fábrica produz as meinores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolos -esvernizes tipo litógráficos 

  

  

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente-com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa. 
são os melhores e os mais baratos. Dau- 

do-nos a preferencia, economiza- 

Feis o vosso dinheiro, 

          li ) 
O «Ecos de Cacia» é:impresso com estas afamadas tintas, 

Al AD) 

PANIFICAÇÃO 
; Olicina de carpintaria 

1 e . 

| Jose Dionizio 
BORRALHA -=— AGUEDA 
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Construtor de fórnos-de sistema Francês, Alemão e Postuguea, 
todos us utensilivs pertencentes a Padarias; masseiras, tabuleis 
caixas de lotes para larmbas, pás, etc. ' 

Fornece estes artigos com bias madeiras, bem sécus € 
Com puucos nos, 

Madeiras escolhidas para estes artigos de Prdarias. 
Encarrega-se da montagem de Padetias completas, plantas de 

Fornos e Lerrogers para vs mesmos, Tambem se excarre ga da mun 
lngem de caldeiras de destilição. Prepara touos os seus serviços com 
perfeição e solidez para o que tem a sua cficina em completa Jeb.= 
teção e com pesspal habilitado para todos os seus trabalhes. 

Picçus mais baratos que qualquer vutia Casas sem ci mpeténcia, 

bnited States Lines 

  

    

  

    

    

a MELHCR COMPANHIA 

AMERICANA QUE POS- “mg 

SUE OS MELHORES 1 

MAIORES  PAQUETES sec ú E = 
DO MUNDO Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 

New-VYork cu Bostun Providence 

Os passageiros que viagen: para a América do Norte 
“devem preferir esta companhia, porque é a única que « ferece 
aos seus passageiros sem distinção de classes tôdas as cen o 
“didades e bom tratamento. 

Passigeiros portugnêses, em terceira Classe, só se podem 
aceitar tendo autorisação especial, passada pelas autcridades 
competentes, 

A saída destes paquetes efectua-se em: 

Novembro 

5— Washington 
12— President Roosevelt 
19—Menhatian 
26— President Harding 

Outubro 

I- President Harding 
8-- Washington 
15  P.esident Roosevelt 
22 — Manhattan 
29—President Herding 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 

Agentes Gerais em Portugal: — Germano Serrão Arnaud   AVENIDA 24 DE JULHO 2— 2.º Teléí 26214-LISBCA 
N
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